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GAZETA DO SERTÃO

Campina-Gkande, 15 de Mahço de
1889.

O Ilvm. Conego Francisc»
Alves Pequeno.

0 nome que encima este «artigo e que lhe

çlà a epigrapiie, é o de um sacerdote conlic-
cido nesta provilujja-è geralmente venerado
nesta comarca, inteliigenoiu lúcida, cora-
«ção cheio de benevolência e de caridade para
o povo, alíavel e delicado no seu tratamento
em gorai, o conego Pequeno se impõe á ami-
sade o ao respeito de todas as pessoas que o
conhecem pessoalmente.

Ordenado em 1858; desde então reside na

povoação de Poeinhos, desta freguezia; e po-
demos garantir que até hoje não creou uma
desaífeiçào, sequer, em.uma parochia tão ex-
tensa e populosa, como esta, que elle tantas
vezes tem regido e.na qiial e coadjutor ha

muilos annos.
Nem mesmo quando as lutas políticas ap-

pareciam mais escandecentes, deixou o seu no-
me de ser acatado por ambos os partidos
políticos. Nunca se levantou contra elle ac-

cusacão, uma censura ao menos.
E' que o conego Pequeno eollocando acima.

das paixões políticas' a sua dignidade sac.cr-
dotal, evitou sempre entrar em lutas eleito-

raes, em perseguições; contra as quaes sem-
pre se manifestou com a sua autorisada pa-
lavra.

Entretanto o illuslre sacerdote segue a pj-
litica de um dos dous partidos monarchicos;
e sempre tem concorrido ás eleições para
depositar na urna o sou voto.

Com a mesma calma e paz de espirito com

que sabe cumprir os seus deveres de sacor-
dote, cumpre os do cidadão, sahindo dos co-
micios populares tão venerado pelo partido
adverso, como antes de para elles entrar..

Pois bem; o conego Pequeno, em i-àsão
mesmo das qualidades (pie o nobilitam como
sacerdote e cidadão, acaba de ser atacado do
modo mais indigno, â traição, pelo senr, pa-
dre Salles, vigário desta, freguezia.

O conego exerce desde data remota o car-

go de coadjutor desta parochia, sendo reno-
vada todos os annos a sua provisão sem a

menor opposiçào, como um facto exigido pe-
Ia mais alta conveniência do serviço publico
ecclesiastico.

Isto se deu até o anno passado. Agora, po-
rem, o vigário Salles, segundo nos informa

peÉoa fidedigna, representou ao governo do

Bispado contra o conego Pequeno, empenhan-

do-se fortemente para náo ser renovada a sua

provisão de coadjutor.
E já contando com certeza, que a sua in-

ílueneia prevalecerá no palácio da Soledade,

iicabadepatentea.ro requinte de sua vileza

uo seguinte facto:
Um honrado pai de familia, residente na

capellania dePoeinhos, veiu á casado viga-

rio Salles e pediu-lhe uma licença para o co-

nego Pequeno celebrar o casamento de uma

filha:
— Ao padre Pequeno náo concedo mais li-

cença para acto nenhum em minha fregue-

zia; - declarou logo o vigário.
Allegou o pai que a filha era afilhada do

conego Pequeno, e que este iria com prazer
á sua casa celebrar o casamento, sem a me-

nor remuneração. A' nada quiz attender o

vigário Salles.
Um semelhante procedimento do vigário

de Campina, despensa quasquer commenlari-

os.

Eis o primeiro motivo da má vontade dos-
te contra aquelle.

O conego, com os próprios recursos e com
os da pequena população da sua capellania,
reconstruiu a capella de N. S. da Conceição
de Poeinhos, de modo a rivalisar com as me-
lhores matrizes do interior da provincia, em
solidez e asseio,

E' um serviço avaliado em muitos contos
de ruis.

O vigário, para reoonstrucção ila matriz
desta cidade foi preciso recorrer a um mis-

sionario capuchinho,., aos cofres provinciaes,
às loterias, para se concluir o serviço
Dens sabe quando.

Eis um outro motivo de ódio. E outros,
muitos outros existiram inventados, aliás

diclados pela inveja dó vigário Salles.
Nada mais justo do que a seguinte sentou-

ça do um distinclo sacerdote de uma fregue-

zia visinha.
- O Salles é um padre intrigante, impôs-

sivel doso viver com elle.
Infeliz Campina, em quanto possuir some-

lliante paroçho!

Estamos convencidos de que o Rym. cone-

go Francisco Alvos Pequeno, lá no seu retiro,

quando for informado do procedimento do seu

irmão em habito, nada dirá, nada fará; limi-

tar-so-ha a entregar ao mais solemne des-

preso a vülania do seu collcga. S. S." tom

dado sobejas provas de que náo quer, náo

procura honras.
Mas nós que somos somente guiados pelo

interesse publico, que representamos o povo,

por mais que fique olíendida a modéstia do

conego Pequeno, não podemos deixar de pro-
testar perante o arciprestado da provincia o

perante o governo do Bispado, contra a iniqua

administração do vigário do Campina-Gran-
de demonstrada com estes o outros íactos.

ta a historia deste vulto político, que acaba
de perder o Paiz, e principalmente a situa-

ção que contava nelle o mais esforçado sus-
tentáculo, e que supportava resignado os

golpes dos amigos e os arranhões dos milita-
res, contanto quo o' governo não saliisse das
mãos de sua grei.

Se a sua morte íoi sensível para o Paiz,
eleve ter ferido mais de porto o actual presi-
dente do conselho, a quem elle procurava ri-
dicularisar e sustentar ao mesmo tempo, e

que, sectário de sua escola, pouco se impor-
tava com o ridículo, comtanto que na hora

precisa náo lhe faltassem os votos.
Por isto é opinião geral, que o governo

peiorou de eircumstanoias com a morte de
seu teimei opposicionista, que vibrava-lhe os

mais tremendos raios das eolumnas do « No-

cidades », e dava-lhe votos de confiança [tara
manter seu partido no poder. O liarão de Co-

tegipe era. o fiel da balança entre os cOnsc-

lheiros Paulino o -loáo Alfredo c o seu desap-

parecimento traz a vantagem de se conhecer

qual a concha que tem mais poso.
— De uma congestão cerebral falleceu

nesta provincia, de que era representante, o

dr. Bento Ceciliano dos Sanlos Ramos, dopu-

tado geral pelo undecimo districto. Conser-

vador de crenças firmes, o de intelligencia

cominum, elle recommendava-se pelo seu

próprio trabalho e actividaue, porque íoi um

dos poucos que subiu a escadaria do parla-
mento com os seus próprios pes, animado

apenas a uma vara... de direito, com que
desbravou os sertões de seu districto, onde
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Apezar de sua intelligencia curta, o viga-

rio Salles presume muito de si; muito einbo-

ra sua vaidade passo sempre por- cruéis pro-
vas quando' & S.' no púlpito ou na tribuna

parlamentar profere as suas costumadas bar-

baridades grammalicaes e outras que tanto

pasmo causam.
A' presumpção reúne a inveja de todos a-

quelles que lhe são superiores.
O conego é geralmente estimado nesta fre-

guezia; o vigário conhecido como intrigante

e perseguidor, e odiado por muitos o antipa-

Ihisado pela maioria da população.
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Summario:
—Falíeclmento do B. de
Cotegipe — Probabilidade
contra o Governo-Falleci-
mento do dr. Bento Cecili-
ano-Caudidatos a sua ca-
doica—Reunião Liberal—
Eleição do sou Direclorio
—Sua Commissão Exeeü-
ti va—Congresso Liberal na
Corte—Boatos sobro o mi-
nistro de Estrangeiros.

Os leitores da Gazeta do Sertão já devem

saber que o partido conservador está ace-

phalo pelo fallecimento de seu supremo che-

fe, o Barão de Cotegipe.
Náo cabe nos estreitos limites de uma car-

conquistou amigos o adeptos, que o impoze-

ram a classe dos fidalgos, que nunca sonha-

ram para elle uma posição tão brilhante.
• A cadeira vaga pelo fallecimento do dr. B.

Ceciliano vai ser oecupada, talvez, por um

moço, cujo maior titulo de reeommendaçào é

iw nascido apto para todas ás melhores po-
sições, o que, semelhante aos Israelitas da

historia, marcha cm poütica guiado por uma

estrella, que brilha actualmente nas summi-

dados do firmamento político, alimenta-se

do maná do Thesouro c sacia-se nas rochas

do Loyo que são inesgotáveis. ,
E' escusado dizer que este candidato è o

dr. Pedro Correia, filho do conselheiro .Toáo

Alfredo e genro do sr. Loyo, mas o Loyo ver-

dadeiro, empresário tle todos os grandes
contractos feitos e por fazer na actual situa-

ção.
O partido liberal ainda não apresentou can-

didato para concorrer á dita eleição, mas-,

sem duvida alguma, será elle o dr. João Au-

gusto do Rego Barros, que ja firmou sua pos-
se em eleição anterior. O nome do dr. João

Augusto é por demais conhecido nesta pro-
vincia o o seu merecimento intellectual, com-

parado ao de seu competidor, - faz lembrar a

distancia que separa a formiga que rasteja
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nas pés dos Andes, do condor que esvoaça
.no seu cimo*

— Realisou-so na noiito.de24 do passado
a reunião do partido liberal desta provincia,
convocada pela commissão executiva para a
eleição de seu directorio.

As 7 horas da noute já o Theatro de Santa
Izabel, lugar designado para a reunião, se a-
chava repleto de cidadãos da capital o de
muitas localidades do centro, quo iào ali, co-
mo os antigos Romanos, para os comícios
resolver sobre a causa connnum.

No meio da anciedade natural, aquelles
cuja maior ambição era ver o partido liberal
unido e pujante, ergueu-se de sua cadeira,
.collocada em uma meza no palco do theatro,
o senador Luiz Felippe e como presidente da
sessão proferiu um discurso de abertura, em
que historiou a vida do partido liberal desta
provincia em todas as suas pliasos; o desap-
parecimento do antigo directorio, as luetas
quo esphacollaram o partido no seu ultimo
governo, as transições que se operaram pos-
toriormente até a constituição da commissão
executiva, que com elle convocara aquella
reunião, e terminou convidando o partido
reunido a eleger o seu directorio.

O discurso do jllustre senador, em estylo
natural e correcto, não brilhou pela forma,
mas causou viva impressão no auditório, pe-
Ia sinceridade de suas expressões o pela
abnegação revellada de seus solfrimentos aa-

" teriores, conseqüências das luetas intestinas
e desejo de união do partido.

Seguiu-se com a palavra o velho tribuno
dr. João Teixeira, que explanando com a cia-
reza de sua palavra os factos já emuiciados..
terminou propondo que o directorio fosse
composto de sossenta membros, a commissão
executiva do nove e a eleição por acclamação

'bsta ultima idéia produsiu certo sussurro
de desapprovação, mas nesta occazião o dr.
Josó Mariano erguendo-se de sua cadeira, e
com a rara felicida.de com que discuto as
questões de occazião, convenceu o seu aüdi-
torio, que a acclamação era o meio mais per-

'feito de eleição no regimon da liberdade, e
discutindo esta tliese, elevou-se á altura dos
gênios, brilhando principalmente, quando tj-
nha de responder os apartes que choviam
sobre elle.

Em seguida foi imanimimente aprovada a
proposta do dr. João Teixeira, pelo que foi
lida pelo dr. José Mariano a lista dos sesseu-
ta que deviam compor o directorio e eleitos
todos por acclamação,

Dentre os acciamados, somente um nome
foi a principio mal recebido pelos circums-
tantos, porque o povo tem de memória os
inimigos do abolicionismo; mas felizmente o
.«3 ti surro que produsiu sua apresentação des-
appareceu; quando José Mariano declarou ao
povo quo lõra elle o maior adversário do a-
presentado, que o cambatera quando foi pre-
ciso, mas agora queria-o a seu lado em bem
da união e da causa commum.

Nesta oceasião, o pela primeira vez, ao qne
me parece, não foz elle echo Com seu povo,
mas tal è a forçada confiança nelle deposi-
fada o a influencia que tem a sua vontade
sobre a do povo, que o proposto foi acolá-
mado, e José Mariano victoriado polo sou tri-
urnpho, por esto mesmo povo a quem conven-
cera. E' o sublime da gloria.

Terminada a- acclamação q conselheiro Lu-
iz Felippe dissolveu a sessão e convocou os
membros do directorio para uma reunião no
dia seguinte, afim de eleger-se a commissão
executiva do mesmo directorio,

. No dia seguinte reuniu-se o directorio o e-
legeu a commissáo executiva, quo ficou com-
posla dos senhores;

Senador Luiz Felippe, dr. Ulyses Vianna,
f\\: Segismundo Gonçalves, dr. José Maria-
?io, Coronel Luiz Cezario do |egO, ruirão de
fjaiará, Coronel Augusto Octaviauo, dr, Cos-
ta Ribeiro e dr. João Teixeira,

Desta mesma occazião foram nomeados
«delegados do partido liberal peruanbucano
•|jq congresso que tem de ser -celebrado na

Garota, cio Sei*tao.
jB-g_-__-_!__«ij____a^^

Corte, a 16 de Abril, os drs. A. de Siqueira e
Adolpho do Barros, e tomaram-se outras
providencias relativas á marcha e união do
partido.

— Telegramma de 28 do passado noticia
quo circulam na Corte boatos de que o conse-
lheiro Rodrigo Silva, ministro de estrangei-
ros, está uni desacordo com os collegas e
deixará por isto o ministério.

So assim succeder, teremos outro « Menino
do Ouro )) no governo.

Até outra.
Bc.llastro.
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.Meu chàro Dr. Irineu.
Mal tinha eu acabado de escrever-

lhe as minhas duas cartas anteriores, e
estava ainda hesitando sobre si lh'as
devia remetter, com receio de (pie ellas
podião encerrar algum grande despro-
posito, quando, com grande prazer meu,
deparo com um dos primeiros números
d'este anno da Tribuna Liberal, no
qual vem con firmados alguns dos con-
coitos por mim einiüidos.

A leitura d'aquelle artigo me tran-
quilisou, porque, em lim, é o grande
órgão do partido liberal quem falia, e
a sua authoridade não pode ser sus-
peita aos liberaes da Parahiba.

'« Não professamos, diz a Tribuna
Liberal, um culto fanático ã forma dc
governo que nos legarão os nossos an-
tecessores: estamos longe de roputal-a
perfeita Ao invez d'isso, enten-
ciemos, que as instituições actu-
aos nào bastão para satisfazer as ne-
cessidades do presente c cio futuro..,.
do Brazil. No clia em que nos conven-
cessemos de que faltava-lhos a elasti-
cidade precisa para amoldarem-se às
exigências sempre crescentes da civili-
sação, collocar-nos-iamos ao lado dos
que pretendessem suprimil-as
A forma.de governo é simplesmente um
meio, e não um fim ».

Eis ahi: o pari ido liberal tem o
seu ideal político, e esse ideal constituo
o fim que esse partido se propõe reali-
sar, e esse fim é o que caracterisa esse
partido. A maioria dn partido liberal
tem, até hoje, entendido que com a
monarchia pode ser conseguido o fim
que elle tem em vista; mas isto nào
impede (pie os outros entendào, que
esse lim só pode ser conseguido por
meio da republica. E tanto isso é ver-
dade,, que o grande órgão efesse parti-
do na corte diz que, quando o partido
liberal se convencer de que a monar-
chia é um embaraço á realisacào do
seu ideal político, elle procurara elim-
nisal-a. O conselheiro Aííonso Celso
não diz que, n'esse caso, o partido dei-
xaya de ser liberal para fe republicano,
não: pelo contrario, continuava a ser o
mesmo partido liberal com a dilíerença
única de pvocuvav por pu tro meio a re-
alisação dos seus altos intuitos.

Yò pois o meu amigo, que ou nào
proferi nenhuir) paradoxo pelo qual ti-
vesse incorrido, ein excommunhão maior.
Sou liberal, tanto quanto o possa ser o

conselheiro Aííonso Celso, porque que-
ro, como olle, todo o desenvolvimento
possível da liberdade civil e política:
discordamos apenas em que eu penso,
que esse desenvolvimento só se pode
conseguir completo por meio da repu-
blica, ao passo que S. Exc pensa ainda
que a monarchia, sendo reformada, po-
de levar-nos a esse desideratum.

Ora, antes de continuar na minha
exposição do motivos, eu quero refutar
desde logo algumas objecções (pie cos-
tumão ser opostas á propaganda, repu-
blieana, c que, nem por serem chulas e
sediças, não deixão de produzir um
corto cííeito no espirito dos incautos.

Dizem, que a republica ha de ira-
zer os mesmos resultados, que temos
obtido com a monarchia; porque os
homens que lem de governar n'aquella
são cs.mesmos que estão governando
com esta.

Mas, em primeiro logar, não é ex-
acto que o paiz nào tenha outros ho-
mens afora os quo tem até hoje estacio
á frente da direcção des negócios pu-
blicos. O Brazil possue um grande
numero do homens habilitados, que
nunca estiverão na direcção da socie-
dade; e no meio desses pode escolher
com vantagem os que julgar mais aptos
para os altos cargos. Não nos falta,
repito, pessoal habilitado.

Ainda, porem, que devessem con-
limiar a governar o paiz esses mesmos
homens que já o tem dirigido, eu estou
convencido de (pie o resultado, com a
republica, não seria o mesmo. Tem-
se dito o repetido, (pie são os homens
(pie fazem as instituições serem boas
ou más; pois bem, eu penso que a ver-
dade é justamente o contrario: são 'as
instituições sociaes que formào o cara-
der de um povo. O meio social em
(pie vivemos, as leis (pie nos regem* os
costumes públicos que nos envolvem,
osexemplos quotidianos (pie nos inci-.
tão, tudo isso influa tão poderosamente
sobre o caracter, tendências e senti-
mentos de cada um de nós e de todos
em geral, que a final chegamos a achar
indifíerente, bom, natural, aquillo que
a principio nos havia horrorisado.

Suponhamos que hoje uma lei
permittia a poligamia no Brazil. E'
fácil calcular o horror o a indignação
epie essa lei devia despertar. Entre-
tanto a instituição continuava em vigor,
e, hoje um amanhã outro, os próprios
aiiáorcs da lei iào se utilisando d'ella,
e viamos deputados e senadores casa-
dos com muitas mulheres. Qual seria
o resultado? A concupiscencia' seria
violentamente despertada pela permis-
são legal; depois o exemplo iria agindo
e se infiltrando no animo da sociedade,
de modo que, no fim de meio século, os
homens se admirariào dc que os seus
avós tivessem podido se contentar com
uma só mulher.

Um profundo observador já disse:
(< Dai-me a instrucção do povo, o eu
mudarei a face da terra ». Pois bem,
eu digo, com a mesma, segurança, dai-
me o direito de mudar a meu sabor as
instituições sociaes dc um povo, e em

meio século eu terei mudado o caracter
d'esse povo.

Sò os gênios, os espirites superi-
ores, tem o privilegio de resistirem oo
meio social em que nascem e vivem; o
geral dos homens amolda-se a elle.
A pratica e o exercicio das instituições
sociaes é a eschola em que se forma o
caracter nacional: por conseguinte este
ha de reproduzir inevitavelmente a-
quellas, em quanto não forem reforma-
das.

Impedi que nm povo defenda os
seus direitos violados: si esse eslado de
cousas durar por um longo espaço, a-
cabareis tendo um rebanho de escravos.

Pelo contrario, habituac o escravo
a ver os direitos individuaes garanti-
dos, respeitados, e vereis em breve o
seu coração bater aos impulsos da in-
dependência, da liberdade.

O homem tem a consciência ins-
tinetiva, si assim me posso exprimir,
de sua independência e igualdade na-
tu ral perante os outros homens. Por
isso, quando algum é violentamente

privado efessa independência c colloca-
do em posição inferior, quando algum ê
reduzido á escravidão, immcdiatamente
se revolta, protesta, o procura read-

quirir sua antiga posição. Entretanto
a força o vence, e, esgotadas suas c-
nergias, esse homem cae ir um estado
de iudiííerença, resultado da conscien-
cia de sua impotência, e procura por
meio de uma obediência resignada me-
lhorar sua sorte abrandando as iras do
seu dominador, seu senhor.

Os filhos d'esse homem, nascidos
na escravidão, acompanháo a passivi-
dade de seu pae; e assim as gerações
seguintes acabào por se convencerem
de que esse è o estado e o curso natu-
ral das cousas, e nem mais saudades
tem de um estado anterior que não co-
nbecerão.

Por ventura a raça negra não tem
as mesmas faculdades, os mesmos at-
tributos fundamentaes da raça branca
e constitutivas da natureza humana?
Porque rasão, pois, se acha ella no
Brazil em tal estado de degradação,

i

que parece (pie apenas conserva uma
vaga reminiscencia dVssas faculdades,
d'esses affributos? A razão é uma
única: 6 a instituição servil em que ella
viveu durante séculos. « Collocae, dizia
o Senr. Nabuco, a raça negra em um
nieip social mais purificador, mais be-
nefico, e vereis essa raça elevar-se em
dignidade e virtudes ». E o Senr.
Nabuco dizia uma grande verdade,

porque a verdade é esta: o caracter de
um povo depende das instituições que o '

regem.
Si as instituições que regem um

povo forem moralisanios, dignifieantes,
estimulantes dos nobres sentimentos,
esse povo será moralisado, digno, de
sentimentos nobres: si, ao contrario,
essas instituições forem corruptoras,
aviltantes, incifantes das paixões bai-
xas, esse povo será corrupto, vil, do-
minado dc paixões ignóbeis.

Si a própria constituição política
de um povo estabelece a desigualdade



¦ ¦. 

.

em lavor de uma íamiíia inteira, ou de
uma classe, essa constituição mata no
seio d'esse povo todo sentimento dc
independência e igualdade polilica. Is-
so 6 inevitável, pelo principio: Si Romaj
faeris, romano viveres more. Desde
que a lei fundamental de uma socieda-
de proclama, que 6 licito e honesto que
exista no seio d'essa sociedade uma
pessoa cujos crimes, por mais horren-
dos que sejão, devem ficar impunes,
todos e cada um de per si muito natu-
ralmente procurarão participar d'essa
impunidade: nessas condições o grande,
fecundo e moralisador principio da pu-
nição dos delicies, aquelle sem o qual
nenhuma sociedade pode existir, torna-
se uma phrase vã, pelo principio: Quod
uni conceditur, omnibus concedendum
esl: o que pode ser concedido a um ou
alguns, pode ser concedido a muitos e,
por conseguinte, a. todos.

Por conseguinte, si quizormos ter
um povo moralisado, altivo, amante da
liberdade própria e respeitador da a-
llièia, dedicado á sua pátria, 6 preciso,
primeiro que tudo, que lhe demos leis
o instituições sociaes que, por sua na-
tu reza, sojào apropriadas para essw fim,
isto e, a dispertarem esses sentimentos
nobres, essas virtudes cívicas.

E' isso o que nós, os republicanos,
procuramos.

Olinda—1889.
Coll." e am.°

Dr. Albino Meira.
mmsmmmswmatÈmmKsmsmmÊiMmmaÊswtmsMmmtswsÈwmmm

Movimento republicano.
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Em Ouro Preto começa a apparecer mais
um jornal republicano, a cuja frente, como
redactor chefe, está osr. dr. João Pinheiro,
« espirito dos mais sólidos e desciplinados
da mocidade mineira ».
—Em Correntes, provincia do Piauhy, orga-
nisou-se um club republicano, que conta já
muitos adeptos. Acha-se á frente do movi-
mento o illustrado medico dr. Joaquim No-
-gueira Paranaguá, e outros membços de sua
importante família.
—Inaugurou-se na Gazela de Noticias unia
columna de propaganda republicana. 0 ar-
ttigo de apresentação foi do sr. Silva Jardim.

A conuni'ssáo de redacçáo e composta dos
drs. Annibal Falcão, Júlio Diniz e Xavier da
Silveira.
—A votação comparada do resultado final da
eleição senatorial de S. Paulo dá o seguinte
resultado: votos republicanos em '18S7-Ü319,

em 1888-833 i-.

Augmenlo em 1888— 4015.

Cíazota do Sei:*tAno.
oíficiaes da câmara abaixo assignados, pelodito Ministro foi assignalado para patrimo-nio desta villa uma data da terra do sesma-
Ria, sitas nos confins da Campina-Grande
entre o Juá no rio Manguape o o sitio Caxo-
eira e terra do sitio da Alagòa-Grande do Paò
eZumby, como tudo melhor liado constar da
data que- õííér-bciaü o capitão Paulo de Araújo
o Sebastião Correia Ledo toda terra que lhes
portencesse da dita data de sesmaria 6 que
possuáo de terras e data, ordenou o dito Mi-
nistro decretar íieariào' reservadas para se
repartirem com as pessoas que sendo com-
prehendidas no edital de convocação, viés-
sem no termo delle aggregarem-so á esta
villa, para o que se arbitraria a cada um a-
quelle numero de braças que a câmara
julgasse bastante para as suas culturas, eu-
jas terras assignalou táobem o dito Ministro
para patrimônio desta câmara todas as so-
bras que constassem haver da dita terra, eu-
jas terras são de plantar e crear, como de-
clara a referida data, cujas terras mandará a
câmara pelo Procurador do conselho fazer
autos possessorios pelos quaes fique patente
a todos— as ditas terras consignadas neste
patrimônio: do que para constar mandou o
dito Ministro fazer este auto em que assignou
com os ditos juizes o os oíficiaes da câmara.

Eu Luiz Vicente de Mello, Escrivam da
correição que escrevi.

Andrada.
Pedro Francisco de Macedo.
Paulo de Araújo Soares.
Luiz Pereira Pinto.
Joaquim Gomes Correia.

$ynop»i« das sesmarias.

Pianco.
Governo de Luiz Antônio de Lemos de

Brito.
José Pereira da Cruz, morador no sertão

do Piancó, sendo senhor e possuidor de um
sitio de terras no dito sertão, chamado Geni-
papo que tinha povoado com casas, vivendas,
gado vaceum e cavallar, e que o houvera por
compra, que delle tinha feito ao Mestre de
Campo Francisco Dias de Ávila, c como náo
tinha mais titulo do que a eseriptura de ven-
da (pie se lhe havia feito, e para segurança
de sua posse e domínio queria alcançar delle
data de sesmaria, confrontando pela parte do
nascente com o sitio da-Vargem do ovo- pela
vargem dos angicos e vargem das emas e pela
parte do poente com o sitio do Peixòtòè da
S.. Cruz, e pela parte do sul com o sitio
Malhada do B<n na lagoa do Passarinho e pe-
Ia parte do norte com o sitio Campo-Grande
pela parte da serra do mesmo sitio, servindo
esta e a das Queimadas de divisão com trez
legoas de comprido e unia de largo. Fez-se
a concessão requerida aos 3 de Março de

JOI.

3
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que aqui faz tudo quanto quer*
Vou agora relatar um facío da maior

gravidade.
No dia 2 do corrente João Francisco

parte do sul e confronta com a caiçara de ci
ma, a qual (erra estava devoluta odesapro-
veitada o nunca fora dada a ninguém, e por-
que elle tinha gado sem ter terras, requeria
trez legoas de terras de comprido e uma de
largo em dilo logar, ficando-lhe o dito olho
d'agua em meio dellas por onde melhor cor-
rerem os pastos. Fez-so a concessão reque-
rida aos 20 de Março de 1719.

Serra da -Cupaòba.
Governo de Antônio Velho Coelho.

Domingos Vieira Machado e Zacarias de Mel-
Io, moradores em Mamanguape, tendo suas
creaçòes de gados não iínhâo terras suíici-
entes,para as crearem, e de presente havido
descoberto umas terras e as tinhão situado
por estarem dovolutas, as quaes pedião por
datas, cujas terras são nas testadas dos in-
dios Sucurús na serra dá Cupaóba pelo riacho
da Cànna/istula, duas legoas de comprido e
uma de largo, buscando para o nascente e
outras duas de outra testada da mesma ai-
deia dos Sucurits bus^pndo a Mwicituba e ou-
trás duas de largo, buscando táobem o nas-
cento e vem a contestarem e fazerem quatro
na largura sempre pelas testadas da dita ai-
deia da parte do nascente, cujas terras, sup-
posto fossem dadas em algum tempo, estão
devolutas e por taes o estarem já povoadas
haveria quatro ou cinco mezes, requeriáo
duas legoas de comprido e duas de largo pa-
racada um, para apanharem um olho dágua
nesta forma que de outra sorte a não tinha
na forma confrontada em sua petição pela
dita testada da aldeia n indo contestar um
com o outro para o nascente. Fez-se a cou-
cessão na forma requerida aos 21 de Março
de 1719.

( Continua.)

B9SV

A' PHBIIHON

llatcriacs históricos e geo-
graphicos

Continuação do n.° 10.
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Putrhnoni» da câmara mu-
uieipal.

Aos vinte e um dias do mez de Abril de
mil sete centos e noventa annos nesta povo-
ação da Campina-Grande comarca da Para-
hyba do Norte o casas da aposentadoria do
Desembargador Antônio Felippe Soares de
Andrada llredorodes, ouvidor geral ocorre-
gedor da comarca ora de cerreição, onde eu
escrivão de seu cargo adiante declarado vim,
o ahi sendo presentes os juizes ordinari-
-os, o capitão Pedro Francisco de Macedo,
íc o capitão Paulo de Araújo Soares e os mais

$eridó.
.Governo de Antônio Velho Coelho.
D. Josefa Maria Bandeira de Mello, viuva do

capitão Manoel Correia Furna, José Fernan-
des Correia e Antônio Correia da Silva, mo-
•radoros nesta capitania, possuindo seos ga-
dos enào tendo terras onde os crear; e por-
que no sertão do Seridò havia terras devolu-
tas e desaproveitadas em um riacho chama-
do pela lingua do gentio—Aridinherê ( ? ) e
na nossa riacho de S. Antônio, que correvdo
nascente para o poente e faz barra no dito
rio Seridò; pedião a mercê de trez legoas de
terras de comprido: e uma de largo á cada
um dos supplicantes pelo dito.riacho—Aridin-
hcre.ii baixo, começando em uma cachoeira,

que está no mesmo riacho; e sendo que pelo
dito -riacho abaixo náo se ache terra que bas-
te para se encherem das que pedem, as pos-
sio tomar salteadas para cima, ou para as
ilhargas ou .para baixo por onde as acharem
devolutas c que não estejão dadas. Fez-se
a concessão na forma requerida ao 1." de Fe-
v.ei-oiro de 1719.

Serra Redonda.

Senhores Redactores.
Em satisfação ao meu compromisso,

vou dar-lhes noticias desta terra.
No dia 23 de Fevereiro p. passado o

subdelegado, José Targino Granja,
prendeu a José de tal, aceusado de ter
furtado dous cavallos nesta povoaçao.
Interrogado, o preso declarou que elle
não era autor do furto; que Joaquim
Marinheiro, aqui morador, era quem
tinha furtado os cavallos.

0 subdelegado Granja, em vista da
declaração de José de tal, mandou
prendei' a Joaquim Marinheiro; lançan-
do ferros em ambos. No dia seguinte
íoi o subdelegado á prisão, acompa-
nhado de diversas pessoas e ameaçou
com uma surra de facão ao preso José,

ameaça.
Ant "hontem, 8 do corrente, appare-

coram aqui três cavallos desconhecidos;
e o subdelegado Granja mandou notiíi-
car a dous pobres agricultores para
que fossem levar ditos cavallos ao lis-
cal na villa do Tngà. K lá foram os
pobres homens, deixando os sons tra-
balhos, cumprir a ordem da policia,

Piranlaas.
Governo de Antônio Velho Coelho.
Manoel Vaz Varejào, morador no sertão das

Piranhas, desta capitania, que elle havia des-
coberto á sua custa e com risco do sua vida
um olho d'agua entro o rio das Piranhas por ^Ogis Filho, 3.° supplente de subdele-
detraz da serra do sitio de Pau-a-pique para gado, deu uma grande surra em Bell-

miro de tal, pobre pae de família, que
se acha mortalmente doente das contu-
soes e ferimentos recebidos.

Este fado escandaloso tem causado
a maior indignação, e nenhuma provi-
dencia foi ainda tomada.

Não e a primeira surra que João
Regis manda dar; ainda no anno pas-
sado espancou tanto um pobre homem
de nome Avelino, que do espancamento
veio a fallecer.

Tendo Ficado impune desse crime,
julga-se habilitado a praticar outros.

E' este o estado deste districto, a-
riarchisádò pela policia.

Serra Redonda, 10 de Março de
1889.

0 Serrano.

Villa da Conceição, Dezeiit-
bro de 18$§.

ATTENÇÃO!
Acho feio o escrivão da subdelegacia,.

agente do collector geral o iilho do es-
crivão de orphãos desta villa andar na
rua, armado de punhal e tmoüver; in-
sultando aos filhos família.

Que justiça ! !..
— i I' ¦ ¦ —  ¦ !¦«¦ ¦¦¦¦¦<

Ao publico.
Como proprietário e criador venho á

imprensa patentear o estado de anar-
chia em que se acha este cristricto, pela,
falta absoluta de garantia para o direito
de propriedade.

O crime de furto é praticado aqui,
publicamente, a qualquer hora db dia o
da noite, sendo os ladrões geralmente
conhecidos. São elles: Gabriel Gomes
Pereira, José Bernardo, e Manoel Ri-
bas, moradores no logar Conceição, nas,

proximidades desta povoaçao.
Os furtos de cabras o ovelhas por

elles praticados, são tantos e tão fre-

quentes, que calcula-se em mais de
mil cabeças que elles têm consumido.

Creadores, como os capitães, Jeca
Torres, Bento Torres e outros, estão
com os seus. rebanhos extinetos, e o
meu acha-seJ tão desfalcado, que devo
contar com o seu aniquilamento,

O subdelegado Dionísio Gomes Pe--
reira nada fará, em razão da amisade

que dedica aos três referidos ladrões.
Nestas circumstancias sou obrigado

a vii' pedir providencias ás authorida-
des superiores da comarca e termo, a-
fim de que reappareça o império da lei
neste districto, e eu possa ter direito ási elle nào declarasse ser falso o que

dissera em seu interrogatório contra minha propriedade
Joaquim Marinheiro. Invoco especialmente a attenção do

Não sei o que resultou de semelhante. ^ ju|z de direito, para o seguinte fa
eto:

Gabriel Gomes Pereira já esteve na
cadeia dessa cidade, por crime de furto,
e agora mesmo está sendo processado
como ladrão de cavallos, processo que
já deve estar encerrado.

Pocinhos, 9 de Março de 1889.
Francisco Affonso de Albüquerau6;

¦¦-*-*-*-
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Gazeta do Sertão.
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Assassinato-- No dia 2 do cor-
rente, na visinha villa da Soledade, da
comarca de S. João, às 9 horas da
noite, foi assassinado Josò Firmino de
tal, por José Bernardo, João Bernar-
do-o Ignacia, mãi destes.

O assassinado era um homem paciíi-co, casado, e deixou na maior pobrezaseis filhos de menoridade.
Os assassinos foram presos pelo dele-

gado lzaias Pereira de Sousa c acham-
se recolhidos á cadeia da villa de S.
João.

Notas falsas— Lê-se no Jornal
do Recife:

Havendo apparecido em circulação
notas falsas do valor de 200$000, da
5.a estampa, as quaes se confundem
com as verdadeiras, a junta adminis-
tratiya da Inspectoria da Caixa da A-
mortisação, resolveu que fossem as re-
feridas notas recolhidas ate o dia 30 de
Junho próximo.

Portanto os que as possuírem devem
ir recolhel-as na Thesouraria de Fa-
senda, pois (VaqueiIa data em diante
soíírerão o desconto de 2% durante os
mezes de Junho a Setembro, 4% de
Outubro a Dezembro, G% de Janeiro a
Março de 1890, 8°/0 de Abril a Junho,
10% em Julho; e d'hi em diante o des-
couto progressivo e mensal de 5% até
perderem de todo o valor como preceitúao art. 13 da lei n. 3313 de W do Ou-
tiíbro de 1886.

Falleclaiiento — No dia 9 do
corrente, no sitio Surrão, deste termo,
falleceu o sr. João da Silva Amorim
na idade de 81 annos, deixando nume-
rosa e illustre descendência.

O venerando ancião era natural da
cidade do Recife, e morava aqui, ha
mais de cincoenta annos, desde o seu
casamento, na opulenta casa do falleci-
do oapitão-mór, Bento José Alves Vi-
anna.

Militou sempre nas fileiras do parti-
do liberal.

A' Exm.a viuva, e aos nossos ami-
gos capitão João Alves Vianna. José
da Silva Amorim, Severiano Fábio da
Silva Amorim, João da Silva Amorim
e Jesuino da Silva Amorim damos os
nossos pêsames.

Outro — No dia 11 do corrente o
uosso distincto amigo major Be]miro
Barbosa Ribeiro, passou pela grande
dôr de perder um filho, receninascido.

j* Mil ¦ ¦ ¦ — ¦! I -¦¦¦!! — — .III —

ilarido.... ia_eii%—- Diz a
Gazeta de Tatuhy, «(pie fallecera em
Santos, D. Cecília Nebias, esposa do
sr. Evaristo de Freitas Nebias.

Com esta são oito esposas que aquel-
le senhor perde. »

Diviila «Ia» Brazil—-Esta divi-
da eleva-se a 1.0U.166:377$676.

E' assombroso !

SI orçado «Io. gado — Apezar
do pequeno numero de rezes que tem
concorrido ás feiras desta cidade, ainda
assim desde o mez de Fevereiro, p.
passado tem sido desanimadas as foi-
ras de ítabayanna.

A não ter diminuído por qualquer cir-
cunistancia o consummo diário do car-
no verde no Recife, não sabemos expli-
cap ô motivo do desanimo em feiras de
400 bois, como tem regulado as de I-
tabovanna,

O nosso amigo, capitão José Rodri-
gues de Paiva, um dos marchantes
mais acreditados, reappareceu hoje, de-
pois do lima ausência de quasi dous
mezes do mercado desta cidade.

Parece que, o negocio de gado vai
entrar em phaso mais regular e conve-
niontfj aos. interesses dos ereadores;
poisqW- a feira de ií, correu mais a-
luniada^seguíido as noticias que aca-
bamos deVeceber.

J 
:' "-" -~—--a?w^-- - -¦¦—¦--¦-'a?5!^^ ~^^^^f^^JU-'*^r~~**sm

oranos-- No ultimo correio fo-
mos honrados com as visitas, dos se-
guintes jornacs:

Commercio do Pará. Este impor-
tanto órgão do partido conservador de-
dica especialmente um dos seus nume-
ros po conselheiro Samuel, Wallace
Mac-Dowéll. Alem do artigos bem
lançados sobre os merecimentos do il-
lustre chefe conservador da importante
provincia do Pará, traz o seu retrato
na primeira pagina.

Pacotilha, do Maranhão; Tribuna
Commercial, do Ceará; e Politiea Libe-
ral, doGoyanna, em Pernambuco.

Retribuiremos com, prazer ás honro-
sas visitas.

Estae*!» «— Recebemos o n.° 2
desse muito interessante e acreditado
jornal de modas.

E' riço, principalmente em peças de
vestuário para creanças, este numero da
Estação, alem de que. em seus 82 de-
senhosdo texto apresenta variadissi-
mas t oi lei tes caseiras e de passeio. Um
bello figurino colorido representa cinco
trajes de fantasia para. o carnaval. A
folha de moldes dá as partes (pie com-
pòem 24 objetos cie vestuário em tama-
nho natural e numerosos desenhos de
bordados. Acompanha, como sempre, o
interessante suppleniento litterario e
illustrado.

I^aiIceiniento«Communicão-nos
comarca do lngá, que fallecera ali o
Snr. Joaquim de Andrade Lima, na
idade de 70 armo, sendo um liberal
prestimoso.

Os nossos pêsames â Ex""1. familia.

Elle bem dizia que a rasgava !
—E rasgou ! e rasgou

—)):«—

Que hontem, alta noite, quando se
imprimia o nosso jornal, um emprega-
do viu defronte da typographia uma
mulher velha, andrajosa, desgrenhada,
gesticulando e a proferir palavras' ca-
balisticas.

O empregado comprehendeu logo que
era a feiticeira do vigário Salies e do
Oliristiano.

Em vista disto, charos leitores, se
os — boatos — deixarem de apparecer
no seguinte numero da Gazeta, é que o
feitiço do vigário Salles pegou, e.. .re-
zem pela alma do seu redactor.

AVIZOS.
Todos as reclamneffes c

correspondências «levem ser
dirigidas á redacção, Praça
Municipal, ii. $-1.'

Sií» iinlcos agentes nossos:
na ca gritai. 15 a jor Agostinho
I_ouronço Porto, giatco «Io
Carmo; em Pernaiiihuco,
Francisco Pias «Ia Costa;
rua «Io Diugue de Ca viu*. HH:
no llio «le Janeiro. Alipio lll-
as Machado, rua <ío Ouvidor,
n. 95.

Nesta semana vagaram os seguintes
boatos:

Que achando-se. diversas pessoas na
pharmacia, conversando sobre a secca,
dis'se uma dellas:

—A maior secca que soífre Campina
é o vigário Salles.

—Na verdade, acereseeniou um lei-
tor do Lana rio Perpetuo, desde que a-
qui chegou o vigário Salles, que a sec-
ca nos persegue.

—)):«—

Que o Udeíonso Souto está muito
zangado com o promotor Correia de
Oliveira por causa de um tribo/e da
força de 70.000 cavallos.

—)):«—

Que o vigário Salles, em Queimadas;
rogou, instou com o tenente Joaquim
Barbosa da Silva para que deixasse de
assignar a Gazeta, o como este roeu-
sasse acceder a sua impertinencia, zan-
gou-so o vigário, jurando-o para a
primeira occasião cpie elle precisasse
da egreja.

Que espirito evangélico o do nosso
pastor !

—»:((—

Que entre o vigário Salles e uni as-
signante da Gazeta, morador nesta ei-
dade, houve o seguinte dialogo:

—Mandei-o chamar para pedir-lhe
que deixe de assignar a Gazeta.

—Não posso, senhor vigário; mesmo
porque já paguei o anno e faltam ainda
seis mexes para concluir o praso.—Não seja esta a duvida, respondeu
o vigário, abrindo uma gaveta, está o
dinheiro do semestre.

—Não posso, senhor vigário.
—Então puxe, o não volte mais á

minha casa.
—)):«—

Que o tenente, coronel Manoel,Porei-
ra percorreu as ruas desta cidade, vos-
tido com uma batina do vigário Salles;
e com aquella lucidez que se admira,
ias vezes, nos loucos, exclamava:

<—Eis a batina do vigário Salles !
—Está rasgada, ali ! ah ! ahd

Pedro Baptista dos Santos Marreca,
professor de instrucção primaria, nesta
cidade, com pratica de muitos annos,
oííercce-se para ensinar em qualquer
logar desta comarca, mediante ajuste
prévio, ou contracto.

Qualquer pessoa que precisar dos
seus serviços pode procural-o á rua do
Sèridò n.° 41.

Campina Grande, 12 de Fevereiro de
1889.

Pedro Baptista dos Santos Marreca.

ANSÍUflJCIOS
QE-fi-QS

ATTEifC.tO.»
O abaixo assigndo seientifica ao res-

péitávél publico que tem um bom sor-
timerito de remédios homeopathicos,
em glóbulos o em tinturas, assim como
reforma carteiras dissortidas.

Toma a liberdade de oííerecer aos
apologistas do systema e a seus fre-
guezes os seus serviços, podendo ser
procurado nesta cidade, á rua J? Conde
d'Eu ", n.° 26.

Campina Grande, 15 de Marco de
1889.-
Antônio Symphronio Rodrigues Lana,

ATTEJWlO._-
José Galdino Pereira faz sciente ao

respeitável publico desta cidade e de
seus arredores, que, d'ora cm diante,
em todos os dias de feira, venderá car-
ne fresca, da melhor qualidade, á rasão
do 6|000 a arroba.

Acabe-se o monopólio de carne ver-
de a 8$000.

Campina Grande, 15 de Março de
1889.

José Galdino Pereira.

Serra Sledonda
O abaixo assignado estabelecido com

loja de fazendas, e compra de algodão,
no logar Serra Redonda do Termo doín-
gá, desta Provincia, declara que até á
data da presente declaração, nadado-
ve a pessoa alguma.

Outrosim; pede a todos os Senrs. de-
vedores, queirão vir ou mandar saldar
seus débitos, certos de (pie se não íize-
em até o dia 30 do mez próximo,
procederá a cobrança judicialmente. ,

Serra Redonda, 17 de Fevereiro de
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—Segundo as matérias—

Os estatutos acham-se nesta typogra-
phia á disposição do publico.

LOJA
da

)88
ValentinC Antônio Pereira Vinagre.

ESTREILIA
de

JOlO DA SILVA PIMEOTEL

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA
Neste bem montado e acreditado es-

iabeleoimento encontra-se um grande
sortimento de fazendas de todas as proce*
dencias, que se rondem a preços modi-
cos e a perfeito gosto dos freguezes.

ii ¦¦¦ ii ¦"-..-.¦-i— ¦ ¦— i —

Lcy £t Ameri-
cana,

Vendem-se exeellentes camas de
vento

Preços commodos.

LOJA AHEltI€A*TA.
Belmiro Barbosa Ribeiro, proprie-

tario da bem conceituada " Loja A-
itiericai-a" , no intuito de satisfa-
zer melhor a seus numerosos freguezes
e de dar mais sahida às suas fazendas,
está resolvido a vender somente a di-
nheiro á vista, porem pelos legitimes
custos do Recife, ganhando unicamente
o desconto.

As fazendas que forem compradas
em peças serão vendidas pelo custo das
íacturas, que serão franqueadas aos.
compradores; as fazendas a retalho se-
rã'j postas á disposição dos freguezes
por preços baratissimos. .^;

As miudesas serão vendidas pelo
preço da dúzia, como bem meias, len-
ços, chalés etc.

Também tem perfuinarias e um bom
sortimento de miudezas.

Igualmente expõe á venda todos os
materiaes para fogueteiro bem como
diversas ferragens.

Tudo por pivços baratissimos.
Morra a ca réstia ! morra !
Viva tf Loja Americana / mia !
Viva o seu fundador ! viva !

•Tyi». da « Gazeta do Sertão »


